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RESUMO 

 
 
Este artigo traz uma reflexão sobre a importância da comunicação no ambiente escolar, 

onde o objetivo é entender como acontece a interação entre equipe de gestão e 

professores em uma Escola Estadual da Região Metropolitana Sul de Curitiba. O presente 

trabalho também tem como objetivo ressaltar a importância da comunicação na 

organização do trabalho pedagógico para uma prática eficaz. 
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INTRODUÇÃO  

 

Este artigo nasceu da necessidade de discutir a importância da comunicação na gestão 

do trabalho pedagógico na escola em que atuo como pedagoga. Em uma pesquisa, que 

resultou este artigo, realizada com a comunidade escolar, ficou claro que há uma falha na 

comunicação entre os atores que participam do processo de ensino aprendizagem. Essas 

falhas residem no repasse de informações sobre os alunos por parte da equipe 

pedagógica aos professores, ou mesmo a falha da comunicação do professor sobre o 

desempenho escolar de um aluno à equipe pedagógica, na orientação clara e que atenda 

a todos sobre como proceder quanto aos registros pedagógicos e mesmo a falha na 

comunicação entre a equipe de professores no que diz respeito à organização do trabalho 

em sala de aula. 

A consequência dessa falha acarreta vários problemas como por exemplo a evasão 

escolar, baixo rendimento do aluno e do professor, erros nos preenchimentos de registro 

dos alunos, uso de metodologias não condizentes com o perfil dos alunos, a reprovação, 

as aprovações por conselho de classe e consequentemente a queda nos índices de 

avaliação escolar. 

O objetivo de discutir essa problemática enquanto coordenador pedagógico é 

entender a importância da comunicação nesse contexto e buscar estratégias de 

comunicação que venham amenizar as falhas no trabalho pedagógico. 

Para isto fez-se necessário buscar referências sobre a importância das práticas 

comunicativas com intuito de entender qual a necessidade de uma comunicação eficaz 

nesse ambiente de trabalho.   

Para compreender melhor como acontecem as práticas comunicativas nas 

instituições de ensino, um formulário foi elaborado e aplicado entre os professores, no 

qual foi possível observar  a visão dos docentes sobre o funcionamento e a importância 

da comunicação. Para melhor clareza das respostas buscamos primeiro entender como é 

percebida a equipe de gestão e a função do coordenador pedagógico, para então poder 

questionar sobre como eram suas percepções sobre a comunicação no ambiente em que 

trabalham. 



 

 

 

A Importância das Práticas Comunicativas 

 

A comunicação tem sido utilizada pelo ser humano desde os tempos mais remotos, 

como um instrumento de troca de informações.  A família é o primeiro grupo de convívio 

onde se aprende a se comunicar e se constrói padrões culturais dos quais se leva por 

toda vida em sua comunicação, seja na escola, grupo de amigos ou no ambiente de 

trabalho. 

É através da comunicação que as pessoas dialogam, constroem, descontroem e se 

entendem nos diferentes espaços.  Porém o ambiente escolar sendo composto por seres 

humanos, essa prática não pode se fazer ausente, sendo que a educação parte do 

princípio da democracia, uma gestão escolar precisa estar focada em ser democrática, ou 

seja, ter claro a necessidade do diálogo, da participação nas tomadas de decisões, ser 

ouvinte e proativa.   

Santos (2011, p.4) acredita que a comunicação é a responsável por reduzir 

possíveis insucessos “precoces nas escolas”, sendo que a maioria dos riscos são 

previstos na elaboração das situações operacionais, permitindo flexibilidade no trabalho, 

porém essa comunicação precisa ser clara e objetiva, caso contrário pode resultar em 

diversos problemas econômicos, sociais e políticos. 

No dia a dia de uma escola, são várias as ocorrências que podem surgir, e 

percebemos que se há o diálogo e orientação feita pela equipe de gestão, todos exercem 

suas funções sem sobrecarregar um único profissional.  Dessa forma, a escola como um 

todo (professores, direção, equipe pedagógica, agentes educacionais, alunos e pais) pode 

aos poucos criar uma identidade própria. 

No ambiente escolar, a participação de todos é essencial, seja nas discussões 

coletivas, nos diálogos, mas sempre com foco no objetivo principal que é promover as 

transformações necessárias dentro do ambiente profissional e político-social. 

Para Santos (2011): 

Quando se fala da comunicação interna, prioriza-se a importância da relação que 
se faz necessária entre o administrador e o funcionário. É nessa relação que toda 
organização escolar deve investir de forma abrangente, pois a comunicação clara 



e precisa entre fonte e o destino, influi decisivamente na produtividade de cada 
indivíduo, ao contribuir para a sua satisfação pessoal demonstrada a partir da sua 
competência profissional. 
 
 

No ambiente de trabalho se faz necessário que quem comunica seja claro e direto 

para que o seu desejo seja atendido a contento e assim as transformações no ambiente 

escolar possam acontecer. O profissional da educação precisa não só de orientação, mas 

também estar em contato direto sobre quem é seu aluno, onde vive, como são seus 

costumes e cultura, bem como um feedback de seu trabalho e ter a oportunidade de 

expor suas opiniões, participando ativamente do processo de ensino aprendizagem. 

Moran (1994, p.1) percebe que os meios de comunicação podem ser de grande 

contribuição para a comunicação nos ambientes escolares, seja em sala de aula, no 

contato com a direção, equipe pedagógica, professores e comunidade em geral 

procurando desenvolver processos de comunicação “menos autoritários e mais 

participativo”, gerando um ambiente realmente democrático. 

Corroborando com Moran, Freire (2011), escreveu  sobre a importância a 

comunicação no ambiente escolar: 

A escola necessita, pois, repensar urgentemente a sua relação com o processo de 
comunicação, ela precisa considerar a comunicação como parte fundamental para 
a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem, porque a sociedade 
atual, uma sociedade globalizada, pautada na informação e no conhecimento, em 
que é preciso aprender a aprender continuadamente, caracterizada pela 
velocidade na geração e distribuição de informações precisa estar conectada com 
o processo de comunicação, bem como com os meios de comunicação de massa, 
a fim de que se possa obter um processo educativo de qualidade, onde o aluno 
seja parte integrante de uma sociedade igualitária e democrática. 

 

Dentro dessa análise, podemos pensar nos meios de comunicação como uma 

forma de sanar falhas existentes no ambiente escolar com o processamento das 

informações.  Vários são os instrumentos de comunicação que podem ser utilizados, 

porém é necessário o cuidado com a objetividade e a clareza do que se quer informar, 

tornando assim a comunicação mais eficiente.  É fundamental elevar a qualidade do 

diálogo, promover a integração entre profissionais, informar os acontecimentos e 

ocorrências no ambiente escolar, relatar uma dificuldade ou necessidade que um aluno 

vem enfrentando, deixar os interessados cientes de uma falta de profissional para que o 

bom andamento do trabalho possa continuar acontecendo, entre outros problemas que 

podem ser resolvidos através de uma comunicação eficaz.  

 



 

Uma Análise das Práticas Comunicativas no Colégio Estadual Padre Antônio 

Vieira 

 

Para entender como acontece a comunicação no ambiente escolar, escolhemos o 

Colégio Estadual Padre Antônio Vieira, localizado na Região Metropolitana Sul de 

Curitiba, para realizar uma pesquisa que nos fornecesse indicativos de como está a 

comunicação neste ambiente. 

A pesquisa foi realizada em dois momentos e com instrumentos diferenciados, 

sendo que a primeira aconteceu em 2015, na qual foi disponibilizado um formulário que 

indagava as práticas de comunicação do ambiente escolar em geral, sendo respondida 

por professores, equipe pedagógica, pais e aluno, da qual selecionamos apenas 

questionamentos que vieram ao encontro com o tema discutido neste artigo.  O outro 

formulário foi aplicado em 2016, onde a pesquisa delimitou como acontece a 

comunicação da equipe de gestão, com 10 (dez) professores da instituição de ensino.  

A seleção dos profissionais que responderam aconteceu por disponibilidade de 

tempo e interesse em participar da mesma. Os dados coletados no formulário foram 

analisados, tabulados considerando o objetivo da pesquisa.  Para análise e discussão das 

respostas, usou-se a técnica de agrupamento temático, separando dois segmentos. O 

primeiro tinha como objetivo saber se entre a comunidade escolar está clara a função da 

equipe pedagógica e como eles percebem a equipe de gestão escolar, percebendo que 

essa clareza se faz necessária para o bom andamento do trabalho dentro da instituição 

de ensino.  

Entre os docentes pesquisados sobre como percebem a função do pedagogo em 

sua escola, cinco responderam que veem o profissional da coordenação pedagógica com 

acumulo de atividades e indo além de sua devida função, ficando difícil identificar as 

atribuições com qualidade.  Três professores percebem que a função do pedagogo está 

atrelada a indisciplina dos alunos, colocando sobre esse profissional a responsabilidade 

de colocar limites nos alunos e orientá-los quanto as normas de bom comportamento no 

ambiente escolar. Dois dos professores pontuaram que percebem que hoje a equipe 

pedagógica se envolve com conflitos de alunos e o auxílio ao trabalho do professor fica 

em segundo plano. 



Apenas um professor percebe que a função da coordenação pedagógica é de 

mediar a comunicação entre professores, alunos e pais e realizar a análise pedagógica da 

dificuldade de aprendizagem.  Como também uma professora cita que na gestão 2015 os 

pedagogos não tinham liberdade para mostrar seu trabalho e na gestão 2016 há uma 

condução para que a escola tenha uma identidade o que percebe como principal função 

da equipe pedagógica.  

Para Salerno, Lopes e Kfouri (2012, p.) o pedagogo tem se apresentado “como o 

articulador do trabalho coletivo da escola, entendido como uma atribuição que globaliza a 

tarefa do pedagogo e, portanto, contribuidora do processo de construção de uma escola 

sintonizada aos preceitos humanizadores e emancipadores. ” 

Quando os professores foram questionados sobre se considerarem parte da equipe 

de gestão, 9 (nove) deles respondeu que sim e apenas 1(um) pontuou que não. Sendo 

que 6 (seis) deles comentaram que se sentem parte da gestão quando participam em 

conselhos de classe, reuniões pedagógicas onde podem fazer críticas, dar sugestões com 

objetivo de melhorar o trabalho. 

O trabalho coletivo tem sido apontado por pesquisadores e estudiosos como o 
caminho mais profícuo para o alcance das novas finalidades da Educação Escolar, 
porque a natureza do trabalho na escola – que é a produção do humano –é 
diferente da natureza do trabalho em geral na produção de outros produtos. 
(PIMENTA, 1993) 
 

Quando abordamos a importância da comunicação do coordenador pedagógico 

com o docente, nos remetemos a gestão democrática, que para Frigotto (2000, p.4) é 

entendida como “a participação efetiva dos vários segmentos da comunidade escolar, 

pais, professores, estudantes e funcionários na organização, na construção e na 

avaliação dos projetos pedagógicos”, contudo nos questionamos, pois como essa 

participação pode ser efetiva se não houver uma comunicação eficaz? 

Os professores afirmam na pesquisa que percebem a gestão como democrática.  

Dos professores pesquisados, 6 (seis) percebem que estão envolvidos dando sugestões, 

se comunicando através das redes sociais, no ambiente escolar e percebem a equipe 

comprometida.  Uma das professoras citou que com a gestão 2016 o trabalho ficou 

realmente democrático e está formando uma identidade para a escola. Um professor citou 

que a gestão só é democrática quando convém a direção e outro disse que alguns 

profissionais infelizmente ainda não participam, ou por não receberam a informação ou 

por descaso. 



No segundo bloco de questões, o objetivo foi entender como acontece a 

comunicação no ambiente escolar e se a mesma está sendo eficaz, e para embasar 

melhor o entendimento sobre o significado de comunicação, fomos buscar no dicionário 

Bueno (1996, p. 212), e constatamos que ele traz como significado “diálogo é 

comunicação, discussão, exposição de ideias por perguntas e respostas; conversa entre 

duas pessoas. ” 

Gadotti (1995, p.57) afirma que Sócrates compreendia o diálogo como uma relação 

privilegiada entre duas pessoas.  Defendia-o em igualdade de condições e na 

reciprocidade.  

Pensando na comunicação no ambiente educacional, Almeida (2005, p.47) afirma 

que a educação é, por sua própria natureza, atividade histórica, práticas dos sujeitos 

sociais, imediata e diretamente voltada para a comunicação.  

Sendo assim não conseguimos pensar em um trabalho pedagógico sem a 

comunicação com o docente, aquele que está em contato direto com o aluno e com a 

construção do conhecimento do mesmo, e o coordenador pedagógico, aquele que deverá 

junto ao professor planejar, avaliar e coordenar o trabalho que é executado no processo 

de ensino aprendizagem. 

Com isso, percebemos a importância de ouvir do professor da instituição de ensino 

pesquisada, como ele percebe o diálogo que vem acontecendo em seu ambiente de 

trabalho e ao serem questionados sobre a comunicação da equipe pedagógica com os 

professores, em 2015 os professores responderam que era um ponto fraco da gestão, 

mas em 2016, com a nova equipe de diretores, foi dado mais oportunidades aos 

professores e pedagogos de ser ouvido e exercer sua real função, também alguns 

instrumentos de comunicação foram criados, como por exemplo: o diário da turma e redes 

sociais, com isso os pesquisados apontaram que essa comunicação está sendo positiva, 

porém dois deles solicitam que melhore a forma de comunicação quanto aos recados e 

projetos, para que possa atender a todos de forma clara e objetiva.  

Para Moran (1994, p.2) a escola precisa perceber a comunicação como um 

processo mais amplo e que envolve todo tipo de comunicação, seja ela com direção, 

equipe pedagógica e/ou professores, tornando esse processo mais participativo. 

Quanto a comunicação da direção com os professores, eles revelam que 

em 2015 as informações sobre as tomadas de decisões não eram acessíveis a todos, em 



2016, 3 (três) professores percebem que é uma comunicação satisfatória, onde ficam 

sabendo dos acontecimentos sejam financeiros, eventos ou orientações quanto à postura 

no ambiente de trabalho.  Outros 3 (três) professores apontam que poderia melhorar a 

resolução dos problemas da escola, como a indisciplina que depende da participação 

mais ativa da sociedade, também acreditam que a comunicação é falha pelo fato da 

equipe diretiva ser pequena. Acreditam que a gestão poderia ser mais democrática e as 

informações vindas do Núcleo de Educação poderiam ser repassada aos professores.  

Outros 4 (quatro) professores não deram uma posição de como percebem a comunicação 

com a direção. 

Sobre o questionamento de como poderia melhorar a comunicação, 1(um) dos 

professores relata que está produtiva a comunicação e não precisa de mudanças, 2(dois) 

professores acreditam que a orientação poderia acontecer durante as horas atividade.  

Outros 2(dois) professores percebem que com menos acumulo de tarefas, a equipe 

pedagógica terá mais tempo para antecipar fatos e cronogramas. O uso da tecnologia foi 

citado na pesquisa realizada em 2015 e 2016, na qual as respostas dos professores 

sugeriram o uso de edital, e-mail, rádio, blog, redes sociais, conversas durante o intervalo 

dos professores e cartazes com as informações definidas em reuniões. 

Ao falar sobre as consequências da falta de comunicação, no formulário preenchido em 

2015 pelos professores, fica muito claro que todos percebiam que uma das 

consequências da falta de comunicação era o desentendimento entre as pessoas, citaram 

a dificuldade de usar didaticamente os recursos tecnológicos e como forma de 

participação das atividades escolares,  já em 2016,  2 (dois) professores percebem que a 

comunicação falha gera o envolvimento positivo de uns e não de outros, e isso provoca a 

desmotivação por parte de quem está sempre presente.  Eles percebem que os 

professores não falam a mesma linguagem o que gera na comunidade escolar a visão de 

desorganização, conforme relato de 3 (três) professores. Oliveira (2012) percebe em sua 

pesquisa que uma boa comunicação pode inferir em resultados positivos no ambiente 

escolar e percebe que a falta desta pode provocar “perdas de informações, contradições e 

a uma gestão tumultuada e incompetente.  

Ao questionar os professores sobre os prejuízos que uma falta de 

comunicação pode causar, dois deles citam o que pode causar o fato de não comunicar 

uma ausência no trabalho gerando além de desorganização no ambiente escolar o 



prejuízo na aprendizagem do aluno.  Outros dois professores percebem que a falta de 

comunicação causa consequências diretamente no trabalho de ensino aprendizagem, 

onde não há orientação do professor quanto ao aluno de inclusão ou mesmo sobre como 

melhor organizar sua metodologia, gerando assim um baixo rendimento dos alunos e o 

baixo desempenho na avaliação escolar. Um dos professores relata que não consegue 

percebe uma forma de melhorar a comunicação sendo que a mediação de conflitos dos 

alunos exige muito do profissional da pedagogia. 

Sabemos também que a comunicação no ambiente escolar precisa ser clara, pois 

uma informação mal interpretada pode gerar confusões e implicar em desestímulo dos 

profissionais, perdas financeiras bem como perda na qualidade dos resultados no que diz 

respeito à avaliação escolar e o rendimento dos alunos. 

Percebemos que nas respostas do questionário, os professores foram unanimes 

em dizer que acreditam sim que a comunicação eficiente entre equipe de gestão pode 

promover resultados positivos no processo de ensino aprendizagem do aluno, pontuando 

a importância da comunicação entre todos os setores, auxiliando nos encaminhamentos 

pedagógicos, tornando a equipe mais participativa e segura no desenvolvimento de seu 

trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CONCLUSÃO 

 

A comunicação é a forma que o homem encontra para realizar sua 

interação com o ambiente e conforme aponta essa pesquisa, ela se faz importante no 

ambiente escolar, onde as trocas se fazem necessárias.   

Contudo essa pesquisa mostrou que é importante estar atento e perceber 

que com essa falha na comunicação as informações acabam se perdendo o que, na visão 

dos professores desta instituição e demais autores que escreveram sobre o assunto, pode 

vir a comprometer não somente o resultado do processo ensino aprendizagem, o 

desempenho dos professores, pedagogos como também a harmonia no ambiente de 

trabalho. 

 A indicação do uso dos meios de comunicação se faz presente para 

melhorar a comunicação entre os profissionais, tornando-a mais eficaz.  

Pode-se perceber que os professores do Colégio Estadual Padre Antônio 

Vieira, ainda não tem clareza da real função do pedagogo no ambiente escolar e talvez 

esse seja o maior indício que aponta a falha na comunicação entre os profissionais nesta 

instituição, pois sem esse conhecimento, dificilmente ele terá clareza em qual momento 

procurar o pedagogo para buscar uma informação, bem como o pedagogo pode ficar tão 

atarefado com questões indisciplinares e de assistencialismo que o professor não tem 

oportunidade de chegar até o pedagogo. 

Todos concordam que uma comunicação clara é fundamental para o bom 

andamento do trabalho e que somente uma gestão democrática consegue fazer bem esse 

trabalho, porém no Colégio pesquisado foi feita essa análise de como está a situação da 

comunicação e com esse resultado deve-se a partir desse momento, oportunizar as 

mudanças através de reuniões pedagógicas, uso de diferentes meios de comunicação, 

clareza nas informações, etc. 
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